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Dr. Carlos Pinna de 
Assis: Uma estrela a 

brilhar, uma saudade a 
ficar.

José Rivadálvio Lima *

Carlos Pinna de Assis, filho de Antônio Xavier de Assis Júnior e Annalia 
Pina de Assis, nasceu em 4 de fevereiro de 1949, em Aracaju-Sergipe. Na 
infância, estudou no Jardim Augusto Maynard, passando pelo Colégio Jack-
son de Figueiredo. Adolescente, foi transferido para Belo Horizonte, onde 
concluiu o curso clássico em 1967, no Colégio Estadual de Minas Gerais. Em 
1968, iniciou o curso de Direito na Universidade de Brasília, mas o concluiu 
na Universidade Federal da Bahia, onde estudou os dois últimos anos da 
graduação.

Iniciou a vida profissional como advogado naquele Estado, tendo par-
ticipação ativa na OAB/BA, onde foi Conselheiro Seccional de 1981 a 1985 
e Presidente da Caixa de Assistência dos Advogados da Bahia de 1983 a 
1984. Casou -se em 1976 com Raquel Prado de Oliveira Pinna de Assis e, 
dessa união nasceram os filhos Luíza Prado Pinna de Assis e Carlos Pinna 
de Assis Júnior. Pinna Junior exerce hoje o cargo de Procurador Geral do 
Estado, o mesmo que foi exercido pelo seu pai em 1983, quando retornou 
para Aracaju. 

Em 1985, Carlos Pinna assumiu o cargo de Procurador-geral de Justiça 
do Estado, e no mesmo ano passou a ocupar a pasta de Secretário de Es-
tado de Habitação e Previdência Social. Tomou posse como Conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado de Sergipe em 1986, tendo ali desenvolvido o 
restante de toda sua vida profissional, ocupando vários cargos, como: Cor-
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regedor Geral, Vice-Presidente e Presidente nos biênios 1997-1999 
e 2014-2015. Em 2002, devido ao seu dinamismo e fino trato com os 
colegas dos demais Tribunais de Contas do Brasil foi eleito Presi-
dente da Associação dos Tribunais de Contas do Brasil com sede em 
Brasília.

Foi também professor na Faculdade Tiradentes, hoje Universida-
de Tiradentes, e devido a suas habilidades profissionais como Con-
selheiro, ministrou palestras e conferências por todo território brasi-
leiro, razão pela qual foi agraciado com diversos títulos, medalhas e 
diplomas honoríficos por parte de diversos municípios e estados. Em 
todos os espaços em que atuou, Pinna manteve sua linha de conduta 
no sentido de aproximar a administração pública aos anseios da po-
pulação, através de medidas que viessem a gerar o maior número de 
benefícios para o povo. 

Escreveu e publicou diversos artigos tanto na sua área principal 
de atuação, o Direito e a Administração Pública, quanto nas áreas 
da História, da Cultura e da Educação. O livro sobre o governo de-
senvolvimentista do Dr. Lourival Batista é sua obra mais destacada. 
Assim, participava da Academia Sergipana de Letras, onde detinha a 
cadeira n. 13, e da Academia Sergipana de Educação. No ano de 2019, 
associou-se ao Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe, a Casa de 
Sergipe, por indicação de seus amigos e colegas, Dr. Paulo Amado e 
do saudoso Luiz Fernando Ribeiro Soutelo. 

Homem de convicções firmes no catolicismo, frequentava as mis-
sas da Catedral Metropolitana nas noites de domingo, acompanhado 
da sua esposa e, às vezes, dos seus filhos Pinna Júnior e Luíza Prado. 
Muitas vezes, após o término da missa, ficávamos conversando sobre 
diversos assuntos relativos à educação, a cultura e a sociedade atual. 
Eu já participava do Movimento Antônio Garcia Filho (MAC) da Aca-
demia Sergipana de Letras, mas, foi nas nossas conversas pós-missa 
que se iniciou uma admiração mútua, pela troca de informações e 
posições sobre diversos temas e, principalmente, pelo seu interes-
se nos “Alpes Suíços” da minha Itabaiana. Eram sempre conversas 
agradáveis, cheias de sorrisos e afetos. 

Enquanto sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de 
Sergipe, Carlos Pinna participou ativamente nas nossas festividades 
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e celebrações. Era um homem de valores, com espírito elevado, sem-
pre falava com entusiasmo das iniciativas públicas que resultassem 
em benefícios para a sociedade sergipana. Carlos Pina faleceu no 
dia 05 de abril deste ano de 2023, aos 74 anos. Foram apenas quatro 
anos de participação como sócio efetivo do IHGSE, mas não tenho 
dúvidas que, se mais vivesse, iria prestar contribuições relevantes 
para o nosso sodalício. 

Tem pessoas que passam pelas nossas vidas como cometas, ins-
tantaneamente, e existem pessoas que são estrelas, aparecem todas 
as noites a brilhar intensamente, mostrando-nos um caminho a se-
guir, para o bem, para o engrandecimento do próximo, pois o poder e 
a fama nunca tornaram nosso homenageado soberbo e prepotente. 
Dr. Carlos Pinna é uma estrela que, por suas atitudes e ações hu-
manitárias, esta a brilhar e a ficar para sempre em nossos corações.

Saudades eternas, amigo.
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